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AVALIAÇÃO DA EMBEBIÇÃO DAS SEMENTES EM ÁGUA E DO SUBSTRATO NA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO INICIAL DO MARACUJAZEIRO DOCE 

SANTOS, Carlos Eduardo Magalhães dos (Estudante); WAGNER JÚNIOR, Américo (Estudante); ALEXANDRE, Rodrigo Sobreira (Estudante); SILVA, José Osmar Costa (BolsistaIC); NEGREIROS, Jacson Rondinelli da Silva (Estudante); PIMENTEL, Leonardo Duarte (Estudante); ÁLVARES, Virgínia de Souza (Estudante); BRUCKNER, Claúdio Horst (Professor); COUTO, Flávio Alencar d´Araújo (Orientador) 

Nos últimos anos observa-se crescente interesse pelo cultivo do maracujá doce (Passiflora alata Curtis), devido principalmente, a qualidade de seus frutos para consumo in natura e pelos preços alcançados no mercado, além de apresentar resistência ao fusarium. A semente é o principal método de propagação usado nesta cultura, sendo importante para formação de suas mudas, estabelecer um processo de germinação rápido e de forma uniforme. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da embebição das sementes em água e do substrato nos processos de germinação e desenvolvimento inicial do maracujazeiro doce (P. alata). O trabalho foi realizado no Departamento de Fitotecnia, da Universidade Federal de Viçosa (MG). As sementes utilizadas foram extraídas de frutos maduros, sendo parte destas embebidas em água destilada, durante 24 horas. Outra parte das sementes não foi embebida em água. Posteriormente, no interior da casa de vegetação, as sementes foram semeadas em caixas plásticas, utilizando-se quatro substratos (areia; Plantmax; torta de filtro e a mistura Plantmax + areia + torta de filtro (1:1:1 v/v). Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados, num fatorial 2 x 4 (embebição líquida x substrato), com quatro repetições, considerando como unidade experimental, cada 50 sementes. Aos 33 dias após a semeadura foram analisados: porcentagens de germinação e sobrevivência; número de folhas; comprimento total, altura e comprimento de raiz das plântulas; índice de velocidade de emergência e massa da matéria seca total das plântulas. Conclui-se que, a embebição das sementes em água não interferiu nos processos germinativos de maracujazeiro doce. Em geral, obteve-se os melhores resultados com o substrato comercial Plantmax, sendo seu uso recomendado para formação de mudas de maracujazeiro doce. (CAPES) 

